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Um olhar teórico e metodológico das pesqUisas de fact-
-checking em jornalismo
Resumo: Objetivo deste artigo é traçar um panorama das pesquisas aca-
dêmicas sobre fact-checking no âmbito jornalístico, a fim de identificar as 
vertentes teóricas e os procedimentos metodológicos dos estudos dispo-
nibilizados em revistas e eventos científicos nacional. Ao descrever o es-
tado da arte, pode-se verificar que as primeiras pesquisas datam entre os 
anos de 2015 a 2017, com foco nos discursos político eleitoral das agências 
de checagem. Embora o tema seja emergente nos meios de comunicação 
brasileiro, predomina estudos de natureza empírica com reflexões a partir 
da teoria democrática e à luz das teorias da verdade. Todavia, as pesquisas 
devem avançar nas explanações metodológicas para melhor entendimento 
da construção do conhecimento em jornalismo.
Palavras Chave: fact-cheking; jornalismo; estado da arte. 

Una mirada teórica y metodológica de las investigacio-
nes de fact-checking en periodismo
Resumen: El propósito de este artículo es obtener una visión general de la 
investigación académica sobre verificación de hechos en el campo perio-
dístico, con el fin de identificar los aspectos teóricos y los procedimientos 
metodológicos de los estudios disponibles en revistas y eventos científicos 
nacionales. Al describir el estado del arte, se puede ver que las primeras en-
cuestas datan de 2015 a 2017, centrándose en el discurso político electoral de 
las agencias de verificación. Aunque el tema está emergiendo en los medios 
brasileños, los estudios de naturaleza empírica predominan con reflexiones 
de la teoría democrática y a la luz de las teorías de la verdad. Sin embargo, 
la investigación debería dar explicaciones metodológicas para comprender 
mejor la construcción del conocimiento en el periodismo.
Palabras Clave: fact-checking; periodismo; estado del arte. 

a theoretical and methodological view of fact-checking 
sUrveys in joUrnalism
Abstract: The article aims is to draw an overview of academic research on 
fact-checking in the journalistic field, in order to identify the theoretical as-
pects and methodological procedures of studies available in national scien-
tific journals and events. In describing the state of the art, it can be seen 
that the first polls date from 2015 to 2017, focusing on the electoral political 
discourse of the check agencies. Although the theme is emerging in the Bra-
zilian media, studies of empirical nature predominate with reflections from 
the democratic theory and in the light of the theories of truth. However, re-
search should advance methodological explanations to better understand 
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the construction of knowledge in journalism.
Key-word: fact-checking; journalism; state of the art. 

1 o fact-checking e o discUrso político na mídia

As pesquisas acadêmicas de mídia e política datam no Brasil desde os 
anos 1980, os estudos foram precursores da temática sobre estratégias de 
comunicação nas campanhas políticas, bem como registraram as transfor-
mações eleitorais ocorridos no país. Nesta perspectiva, Chaia (2007) diz que 
os estudos na área vêm se ampliando, devido à crescente importância dos 
meios de comunicação na sociedade contemporânea. Entre as questões 
analisadas pelos cientistas estão à importância da televisão nas eleições, e o 
papel da imprensa no cenário político. 

Hoje, a cobertura jornalística sobre as eleições têm incorporado diferen-
tes formas narrativas, que merecem atenção para se compreender as novas 
relações da mídia com a política ou vice-versa. Neste sentido, os chamados 
fact-checking, vertente do jornalismo que busca verificar o nível de credi-
bilidade das informações declaradas por políticos, ganha notoriedade nas 
eleições presidenciais desde 2014.

Neste período, o blog Preto no Branco d'O Globo implanta a novidade 
no país e faz a checagem de 288 discursos de candidatos à Presidência e 
ao governo de cinco estados brasileiros (Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Maranhão e Rio Grande do Sul), mais o Distrito Federal. Segundo a 
jornalista Cristina Tardáguila (2014), fundadora do blog, menos da metade 
das declarações dos candidatos, no primeiro turno, podia ser considerada 
verdadeira (48%). O índice de discursos contraditórios, insustentáveis, exa-
gerados ou falsos decaiu no segundo turno, das 86 checagens realizadas, 55 
(64%) eram confiáveis.

Na avaliação da jornalista, os políticos diante do fact-checking melhoram 
a performance, como pode constatar ajustes em campanhas eleitorais, con-
sultas de temas no blog por candidatos para servir de pauta nos debates 
televisivos. A proposta também serviu para engajar um público jovem, que 
acompanhou as eleições por redes sociais. Para Tardáguila (2014), a experi-
ência “contribuiu para o avanço democrático ao estimular um alinhamento 
entre a retórica e a prática”. Além de resgatar um dos compromissos ele-
mentares do jornalismo, que está imerso no imediatismo das produções, a 
checagem de informações. 
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Outras duas iniciativas de fact-checking no Brasil, é o projeto da Agência 
Pública – o Truco – que desde 2014 aposta no jornalismo sem fins lucrativos, 
as reportagens são reproduzidas por uma rede de mais de 60 veículos, con-
forme consta na apresentação do site. A segunda iniciativa é da agência, 
Aos Fatos, que acompanha declarações de políticos de expressão nacional 
desde 2015, o projeto é sustentado por campanhas de crowdfunding. 

Todas essas iniciativas de fact-checking mantiveram à continuidade de 
seus projetos mesmo após o término das eleições. Segundo Tardáguila 
(2018), atualmente o Brasil tem ao menos oito projetos ativos de checagem 
de informação, antes disso às iniciativas não eram bem quistas pelos jor-
nalistas dos tradicionais veículos de comunicação, mas hoje à checagem se 
tornou quase obrigatória nas redações, pois o “bom repórter deve ser ca-
paz de realizar uma verificação antes de entregar seu texto para edição. Por 
conta disso tudo, digo que 2018 foi o ano em que o fact-checking brasileiro 
amadureceu à força"1.

Em se tratando de um tema emergente no jornalismo e na ciência, 
propõe-se neste artigo fazer um estado da arte das pesquisas acadêmicas 
sobre fact-checking, que datam inicialmente entre os anos de 2015 a 2017 em 
revistas e eventos científicos de âmbito nacional. Deste modo, investigou-se 
às principais vertentes teóricas e os procedimentos metodológicos, que per-
meiam às discussões acerca das iniciativas de checagem, na proposição de 
analisar a construção do conhecimento científico em jornalismo, a partir de 
novos fenômenos comunicacionais.

2 procedimento analítico

Para o desenvolvimento deste trabalho, realizou-se primeiramente um 
levantamento bibliográfico das pesquisas brasileiras sobre fact-checking em 
repositórios institucionais com acesso aberto2, as buscas foram definidas 
pelas palavras chaves “fact-checking” e “jornalismo”. Após a seleção das pro-
duções foi aplicado a análise de conteúdo (BARDIN, 1979), que possibilitou 
extrair as características dos textos e construir suas variáveis, conforme 

1 Tardáguila. C. Revista Época. 2018: O ano em que a checagem de fatos do Brasil ama-
dureceu à força. São Paulo, 2018. Disponível em:<https://epoca.globo.com/2018-ano-em-
-que-checagem-de-fatos-do-brasil-amadureceu-forca-23328263>. Acesso em: 21.10.2019

2  Capes, Scielo, Scopus, Biblioteca digital de teses e dissertações nacionais e Google 
acadêmico.
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mostra o quadro 1 a seguir.
Quadro 01: Caracterização das pesquisas acadêmicas

Título Autores Ano Publicação Abordagem teórica Métodos
Fact-checking e 
o controle da 
propaganda 
eleitoral

Fernando 
Gaspar Neis-
ser

2015 Revista Bal-
lot/UERJ

Arendt (1967)
Amazeen (2012; 
2015)
Graves (2012; 2013; 
2015)
Nyhan (2013;  2015)
Marx (2008)
Uscinski (2015)

Revisão bib-
liográfica

Fact-checking 
como possi-
bilidade de 
accountability 
do jornalismo 
sobre o discur-
so político: as 
três iniciativas 
brasileiras

Tatiana 
Dourado

2016 40º Encon-
tro Anual da 
Anpocs/MG

Schudson (2008)
Maia (2006) 
Pritchard (2000) 
Schedler (1999)
Bucci (2004)

Análise de 
conteúdo

O lugar dos 
leitores na 
circulação dos 
conteúdos 
da cobertura 
política da 
agência públi-
ca: Um estudo 
a partir do 
fact-checking 
da eleição 
para prefeito 
no RJ.

Deivison M. 
C. de Cam-
pos e Ângelo 
J. Necke.

2017 VII Com-
política/
UFRGS

Braga, (2006; 2012) 
Certeau (1980)
Gomes (2008; 
2004) Maia (2008)
Lavalle (2011)

Análise de 
conteúdo 
e discurso, 
pesquisa 
documental, 
pesquisa de 
usuários na 
internet.

Uma Ex-
periência em 
Fact-checking 
nas Eleições 
Municipais de 
2016.

Viviane 
Borelli e Wil-
liam Ricardo 
Boessio

2017 Intercom - 
 XVIII Con-
gresso de 
Ciências 
da Comu-
nicação na 
Região Sul

Adghirni (2005)
Lage (2011),
Graves (2016)
Pereira Junior 
(2010)  Junior Santi 
(2016).
Tambosi (2005)
Pomares, Guzmán 
(2016)

Pesquisa 
ação 
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Pós-verdade, 
fake news e 
fact-checking: 
impactos e 
oportunidades 
para o jornal-
ismo.

Jessica de 
Almeida 
Santos e 
Egle Müller 
Spinelli

2017 SBPJor -
15º Encontro 
Nacional de 
Pesquisa-
dores em 
Jornalismo/
SP

Manjoo (2008)
Pondé (2017)
Allcott e Gentzkow 
(2017)
Gomes (2017)
Ramonet (2012) 
Kovach e Rosenstiel 
(2003)

Revisão de 
literatura

O áudio do 
presidente: 
ética, fontes, 
verificação e 
fact-checking 
no jornalismo.

Marília Geh-
rke

2017 Revista Co-
municação, 
Cultura e 
Sociedade/ 
Unemat

Lisboa e Benetti 
(2015)
Miguel (1999)
Castells (2016),
Christofoletti 
(2008)
Karam (1997)
Amazeen(2015)
Graves, Nyhan e 
Reifler ( 2015) Hein-
rich (2008) Schmitz 
(2011) 

Revisão bib-
liográfica, 
análise de 
conteúdo

Fake news: A 
revitalização 
do jornal e 
os efeitos 
Fact-checking 
e Cross Check 
no noticiário 
digital

Nayane Ma-
ria Rodrigues 
da Silva

2017 Intercom- 
XIX Con-
gresso de 
Ciências 
da Comu-
nicação na 
Região Nord-
este

Wolton (2006)
Monnerat (2017)

Análise de 
discurso

Mitômetro: a 
construção de 
um método de 
checagem em 
ambiente de 
aprendizado.

Luan Rome-
ro
Sabrina 
Cáceres Lu-
cas Missau
Laura Storch

2017 SBPJor - VII 
Encontro Na-
cional de Jo-
vens Pesqui-
sadores em 
Jornalismo/
SP

Franciscato (2010; 
2014)
Becker (2012)
Pereira e Adghirni 
(2008)
Graves (2016)
Bruns (2005) Shoe-
maker e Vos (2011)
García (2002)
Meditsch (2017)

Pesquisa 
ação

Redes digi-
tais e debate 
político: o 
caso “Truco 
Popular” no 
Facebook e a 
formação para 
a cidadania.

Desirèe 
Luíse Lopes 
Conceição 
e Rosemary 
Segurado

2017 Revista Pon-
to e Vírgula/
PUC -SP

Thompson (2001)
Sartori (2001)
 Jenkins (2008) Bar-
bero (2014) Gomes 
(2005) 
Lemos e Lévy 
(2010)

Estudo de 
caso, análise 
de discurso 
e pesquisa 
de usuários 
na internet
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Checking 
Mate: abor-
dagem ped-
agógica no 
ensino
de fact-check-
ing do discur-
so político.

Criselli Mon-
tipó Gilmar 
Montargil 
Kevin Cruz 
Sophia 
Cabral

2017 Abraji - IV 
Seminário de 
Pesquisa em 
Jornalismo 
Investigati-
vo/ Universi-
dade Anhem-
bi-Morumbi

Freire (2015) e 
Freinet (1996)
Traquina (2012) 

Pesquisa 
ação

Fonte: Elaboração própria 

Ao todo 10 artigos acadêmicos foram localizados nas bases de pesquisas, 
porém não obtivemos acesso na íntegra o texto intitulado “Fact-checking: 
relato de uma experiência escolar sobre os mitos e verdades das notícias”, 
divulgado nos Anais do Salão de Ensino e de Extensão da Universidade San-
ta Cruz do Sul (Unisc), pois o trabalho ainda não foi disponibilizado para 
consulta. 

 Para analisar os textos foi estabelecida uma leitura minuciosa sobre 
problemáticas, fundamentação teórica e metodológica, no intuito de re-
fletir sobre o processo de construção do conhecimento referente ao tema 
emergente no jornalismo - fact-checking. Neste aspecto, não há objetivo de 
estabelecer um juízo de valor sobre as pesquisas apresentadas até então, 
pois entende-se que a investigação acadêmica necessita do que se chama 
de estado da arte, ou seja, da contextualização da informação, apresentan-
do os trabalhos prévios acumulados ao longo da história sobre o assunto, ao 
qual serão acrescentadas contribuições (BECERRA, 2015).

  Após o levantamento bibliográfico das pesquisas, apresentou-se uma 
análise quantitativa das produções, a fim de identificar as principais abor-
dagens teórica e metodológica, por considerar o fact-checking um objeto 
de estudo que instiga novos olhares no campo jornalístico. Cabe ressaltar, 
que nem todas as pesquisas continham esclarecimentos analíticos. Neste 
sentido, buscou-se localizar os métodos dispersos nas pesquisas para que 
fossem expressos com suas respectivas nomenclaturas, tendo por base a 
descrição textual dos autores, conforme ilustrado no quadro 1.0. Portanto, 
as linhas teóricas e à natureza das pesquisas de fact-checking são melhores 
detalhadas nas seções a seguir. 

3 teoria democrática e o jornalismo na pós-verdade

As primeiras pesquisas acadêmicas encontradas até o momento sobre 
fact-checking se atêm às experiências de checagem implantadas no Brasil, 
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com algumas críticas e incentivos de implantação dos modelos norte-ame-
ricanos no país. Conforme as buscas feitas nos repositórios institucionais, o 
primeiro artigo foi publicado em 2015 sob o título “Fact-checking e o contro-
le da propaganda eleitoral”. A discussão proveniente da área jurídica sobre 
o controle das propagandas políticas pela Justiça Eleitoral, atribui às iniciati-
vas de fact-checking uma alternativa para melhorar o debate político. Desse 
modo, Neisser (2015) expõe as características e as formas de funcionamento 
das agências internacional e sugere um projeto de checagem brasileiro vin-
culado à estrutura acadêmica, a qual tradicionalmente está longe das dispu-
tas eleitorais e pode garantir rigor metodológico e difusão na produção do 
conhecimento. Nesta abordagem, o fact-checking é concebido como uma 
forma do jornalismo prestar contas à sociedade, por meio da publicação de 
erros factuais, independente da sua fonte de informação (NAISSER, 2015 
apud AMEZEEN, 2015).

Semelhantemente, Dourado (2016) concebe o termo de fact-checking 
como fiscalizador do discurso político para fornecer mais argumentos e 
engajar os cidadãos no debate público. Na perspectiva dos estudos em co-
municação, a autora aborda as interfaces do jornalismo com a democracia, 
tendo por referência Schudson (2008) sobre a atuação do jornalista na fis-
calização do poder público. Perspectivas de Maia (2006) são utilizadas para 
explicar a reportagem como forma de pressionar um governante à prestar 
contas dos seus atos, considerando que a principal função de accountability 
exercido pelos meios de comunicação é a publicidade. 

Uma das preocupações conceituais sobre fact-checking foi descrita por 
Borelli e Boessio (2017), que observaram uma tradução não consensual no 
âmbito jornalístico, caracterizado por vezes como checagem de dados ou de 
discursos. No entanto, o fact-checking vem ganhando visibilidade enquanto 
instrumento procedimental de apuração e modelo narrativo no jornalismo, 
tanto em nível internacional e nacional. Na perspectiva teórica, os autores 
refletem acerca da veracidade das informações a partir das discussões de 
Lage (2011), Pereira Junior (2010), Junior Santi (2016), Tambosi (2005) e do 
pesquisador americano Lucas Graves (2016), o qual revitaliza a proposição 
da verdade no jornalismo.

A aproximação do jornalismo com a teoria da verdade também estão 
presentes nos estudos de Gehrke (2017). Na discussão sobre as escolhas das 
fontes de informação e do processo de apuração da notícia, o fact-checking 
é qualificado como um “metassistema perito” (MIGUEL, 1999), o qual avalia 
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o conteúdo produzido pelos meios de comunicação e mantêm as condições 
do jornalismo enquanto forma de conhecimento, sob a perspectiva da cren-
ça, da verdade e da justificação do seu próprio discurso (LISBOA; BENETTI, 
2015).

 A perspectiva de sobrevivência dos jornais em tempos de pós-verda-
de foi analisada por Silva (2017, p.15), ao evidenciar campanhas publicitárias 
nos jornais impressos da Paraíba, na valorização das atividades de fact-che-
cking e Cross Check. Essa postura dos jornais contra a proliferação dos fake 
news ganha força ao transformar a publicidade em antídotos, ao que o soci-
ólogo francês Wolton (2006) denominou de “efeito colateral da dimensão 
funcional da comunicação”. Portanto, a pesquisadora acredita que cada vez 
mais os tradicionais meios de comunicação estão se associando às agências 
de checagem.

Neste sentido, Santos e Spnielli (2017) acreditam que o compromisso 
dos jornalistas é primordial no combate do fake news, pois os tradicionais 
modelos de negócios enfrentam desafios perante à mudança cultural (RO-
MONRT, 2012), e a tendência do público é criar seu próprio ambiente midiá-
tico para consumir informação (MANJOO, 2008). Nisto, os autores recupe-
ram Podré (2017) ao problematizar a teoria da pós-verdade na concepção de 
uma justificativa epistemológica, a qual confirma-se com a divulgação daqui-
lo que é relevante para determinado grupo.

 À princípio as pesquisas de fact-checking estão centralizadas a partir 
da teoria democrática e à luz das teorias da verdade, sob o aspecto das pri-
meiras definições terminológicas que permeiam o estrangeirismo da pala-
vra, e da incorporação das técnicas de checagem na produção da notícia 
para reafirmar a função social do jornalismo -  fiscalizar o poder público e 
informar a verdade dos fatos. Nesta ambiência de transformações digitais 
se estabelece novos fenômenos comunicacionais, como as narrativas de 
fact-checking enquanto formato e tratamento a ser dado às notícias. Aqui, 
é relevante rediscutir as tradicionais teorias do jornalismo para avançar nas 
propostas epistemológicas e identificar particularidades do saber jornalísti-
co, pois o fact-checking pode ser refletido sobre a perspectiva da teoria do 
gatekeeper ou pela teoria do newsmaking, referente às rotinas produtivas 
dos meios digitais e da proliferação dos fake news.

4 pesqUisas de recepção e o processo de ensino e aprendi-
zagem no jornalismo 
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      Uma tendência não tão habitual nas pesquisas em jornalismo, mas que 
pode ser identificada nas buscas deste trabalho foram os estudos de recep-
ção e consumo3 em fact-checking. Campos e Necke (2017) analisaram o en-
gajamento dos atores sociais na página do Facebook da Agência Pública e 
o consumo das checagens pelo público da rede social, durante as eleições 
presidências de 2014. Segundo os autores, o fact-checking é entendido como 
um filtro, que recoloca as informações em circulação e serve de ponto de 
partida para mobilizar os atores sociais no debate político. Essa nova rela-
ção dos meios de comunicação com a sociedade pode ser concebida a partir 
da noção de circulação (BRAGA, 2006), midiatização (BRAGA, 2012), estraté-
gia e tática (CERTEAU, 1980) e participação política (GOMES e MAIA, 2008; 
LAVALLE, 2011).
       Nesta mesma vertente de pensamento, Luíse e Segurado (2017) acredi-
tam que a participação política gerada por meio das redes sociais contribuiu 
para a construção coletiva do saber (JENKNS, 2008), a partir do processo de 
interpretação dos produtos midiáticos (THOMPSON, 2001). Assim, as tec-
nologias digitais podem transformar o modo de percepção dos atores so-
ciais, tornando-se possíveis instrumentos para estratégias do conhecimento 
(LEVY, 1993 apud MARTÍN BARBERO, 2014).
       Ambas pesquisas revelam um olhar inovador à respeito dos tradicionais 
estudos de recepção, que indagam - O que as pessoas fazem com os meios 
de comunicação? No contexto das narrativas de fact-checking em ämbito 
digital, pode-se questionar: O que as interações do público fazem com a pro-
dução midiática? Aqui é possível acrescentar mais um elemento modificador 
no processo comunicacional - a audiência das redes sociais. Conforme os 
textos supracitados, a interação do público impulsiona novas circulação de 
conteúdo e engajamento do público no debate político eleitoral.
       Esta compreensão do saber jornalístico nos atuais tempos de fake news, 
começam a despontar em pesquisas de ensino em jornalismo sobre o fact-
-checking. Aqui, observa-se os tensionamentos entre teoria e prática, para 
ressaltar os importantes aspectos da formação jornalística em âmbito local. 
Neste sentido, o Laboratório de Experimentação em Jornalismo (LEx) da 
Universidade Federal de Santa Maria propôs a criação de um método de 
checagem de dados como ferramenta de ensino. No desenvolvimento desta 

3  Das pesquisas realizadas entre 2000 a 2010, somente 2,6% dos métodos citados 
nos 853 artigos estão direcionadas aos estudos de recepção, “área ainda pouco explora-
da no campo de pesquisa em jornalismo”. (STRELOW, 2011, p. 87)
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atividade, o fact-checking é descrito como uma prática distinta por transfor-
mar os resultados de verificação em uma nova notícia, além de apresentar-
-se com novas formas de produção, circulação e consumo da informação. 
Deste modo, Romero, Cáceres, Missau e Storch (2017) refletem as lacunas 
dos estudos em jornalismo sobre inovação dos projetos curriculares, no sen-
tido de vincular a teoria com a inovação da prática profissional (FRANCISCA-
TO, 2010; 2014). 
 Inspirados na filosofia construcionista do conhecimento de Piaget 
(1975), o projeto pedagógico de fact-checking da universidade serviu como 
importante discussão para o ensino das técnicas de apuração em contexto 
de inovação e aproximação das narrativas de fact-checking com as prerro-
gativas da teoria do gatewatching (BRUNS, 2005).
 Pela mesma razão, o curso de Jornalismo da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná também realizou um projeto experimental de fact-che-
cking nas eleições municipais de 2016, na proposta de centralizar as compe-
tências na aprendizagem do jornalismo investigativo e na conscientização 
política e da responsabilidade social (CABRAL, CRUZ, MONTARGIL, MONTI-
PÓ; 2017).

5 panorama metodológico dos estUdos acadêmicos

 As pesquisas acadêmicas sobre o fact-checking ganharam impulso no 
segundo semestre de 2017, período que triplicou o número de artigos em 
relação ao primeiro semestre do mesmo ano, conforme mostra o Gráfico 
1. Pode-se dizer que as publicações aconteceram predominantemente em 
eventos (7) que em revistas científicas (3).  Apesar das pesquisas nem sem-
pre expressarem claramente o percurso analítico, algo pertinente na área4, 
ainda assim os métodos de análise de conteúdo e discurso se destacaram 
nas produções, conforme descrito no quadro 1.0. Aliado a essas técnicas 
usuais de investigação, também cabe destacar as particularidades metodo-
lógicos identificadas nos trabalhos, como a combinação de várias técnicas 
de pesquisa para observar um objeto sobre diversos ângulos, a aplicação de 
técnicas de pesquisa inerente ao meio digital (analisar o perfil dos usuários 
das redes sociais), e o desafio de investigar uma situação prática por meio 

4  Dos 853 artigos publicados, 46,2% não trouxeram nos textos a discussão meto-
dológica. Destacam-se também as pesquisas voltadas ao estudo do texto, por meio das 
análise do discurso e análise de conteúdo.  (STRELOW, 2011)
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da pesquisa-ação.
          

 Gráfi co 01: Perspectiva quantitativa dos artigos sobre fact-checking e jornalismo

Fonte: Elaboração própria

Por conseguinte, constatou-se a presença signifi cativa das pesquisas de 
natureza empírica, tal característica segue tendência das pesquisas em jor-
nalismo como um todo. Ao Strelow (2011) analisar os artigos publicados en-
tre os anos de 2000 e 2010 em 17 periódicos científi cos de âmbito nacional, 
constatou um perfi l predominantemente empírico que teórico5.

Gráfi co 01: Perspectiva quantitativa dos artigos sobre fact-checking e jornalismo

5  “O resultado segue tendência do campo do Jornalismo como um todo, que apre-
sentou, do total de 853 textos, 619 (72,5%) empíricos e 234 (27,4%) teóricos”. (STRELOW, 
2011, p. 87)
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Fonte: Elaboração própria

Por outro aspecto, verificou-se aqui a presença de pesquisa experimen-
tal que não é tão habitual na área. Lopez e Maritan (2015) analisaram o perfil 
das pesquisas aplicadas e experimental nos estudos brasileiros em jornalis-
mo, apenas quatro artigos foram registrados entre os anos de 2000 a 2014 
. Esse resultado, para os autores, infere a “despreocupação da área com o 
desenvolvimento e consolidação de propostas metodológicas e das práticas 
de pesquisa nos estudos de jornalismo e comunicação”. Desse modo, a re-
produção frequente de métodos pré-existentes, sem propostas de adapta-
ções ou mudanças específicas para o objeto de pesquisa não contribui para 
lançar novos olhares metodológicos. 

Para Lakatos e Marconi (2002), a pesquisa experimental testa hipóteses 
e estabelece o diálogo entre a acadêmica e a prática profissional. Cabe des-
tacar as discussões identificadas até o momento, a partir da pesquisa expe-
rimental com as iniciativas de fact-checking por meio de processos de apren-
dizagem crítico e construção de autonomia profissional pelos estudantes de 
jornalismo. 

6 considerações finais

Espera-se que os resultados obtidos neste trabalho contribuam para no-
vos olhares teóricos e metodológicos acerca das pesquisa de fact-checking 
em jornalismo. Por se tratar de um tema emergente na área, há desafios a 
serem enfrentados pela ciência brasileira quanto à compreensão conceitual 
do termo fact-checking, que tem suas raízes na literatura norte-americana. 
E isto torna o campo de pesquisa fértil para novas inquietações acerca das 
teorias do jornalismo, perspectivas que exige do pesquisador criticidade so-
bre os atuais fenômenos que se desdobram na prática jornalística. Goode 
(1975, p.17) diz que a teoria indica lacunas em nosso conhecimento e indica 
áreas que ainda não foram exploradas. “Quando essas lacunas são preen-
chidas, geralmente se verificam modificações no esquema conceptual”. 

 Neste sentido, as pesquisas em jornalismo ainda precisam avançar na 
perspectiva epistemológica, por estarem alicerçadas às teorias e metodolo-
gias de outras ciência sociais. Acredita-se que os novos fenômenos comuni-
cacionais como as narrativas de fact-checking, oportuniza os pesquisadores 
a tensionar conceitos, métodos e a contribuir na discussão do jornalismo 
enquanto campo científico, conforme observado nos estudos desenvolvi-
dos até aqui. 
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 No entanto, as futuras pesquisas devem se ater às justificativas me-
todológicas e análise das proposições pré-existentes, e disto resulte adap-
tações e modificações particularizadas dos métodos aplicados nos estudos 
em jornalismo. Para Machado (2004, p. 8), as pesquisas que dependem de 
métodos de outras áreas do saber estimulam “a replicação, sem limites, de 
estudos muito similares em que toma o jornalismo como objeto, sem que 
ocorra, como contrapartida, a criação de teorias substantivas”.
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